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Introdução

Conceitos são ideias, noções abstratas, universais, das quais usualmente emanam princípios 
norteadores do comportamento humano e de seu compromisso com a sociedade. Em cada 
época, sociedade e cultura podem ser traduzidas de diferentes formas. A nós, educadores de 
forma geral, interessa transportar para a ação conceitos relevantes à formação e ao desenvol-
vimento de crianças, jovens e adultos. Pensamos no hoje e, ao mesmo tempo, vislumbramos 
um futuro que contemple as transformações tecnológicas, sociais e ambientais dentro de um 
cenário de desenvolvimento humano, qualidade de vida e sustentabilidade.

Dessa forma, a série televisiva Conceito & Ação debate e estimula a reflexão sobre uma ampla 
gama de assuntos que, no todo, formam uma trama de ideias que, transformadas em práticas, 
remetem à educação dentro e fora da sala de aula e ao longo da vida. Da ética à economia 
criativa; da música ao meio ambiente; das novas mídias à gestão escolar.

Neste fascículo, você vai encontrar trechos de algumas entrevistas que realizamos ao longo dos 
anos de 2011 e 2012. Trazer para o estúdio da MultiRio especialistas que pensam e fazem a Edu-
cação brasileira foi uma honra. Entrevistá-los, um prazer. Espero que você também aproveite!

Cristina Amaral 
Roteirista e apresentadora da série Conceito & Ação
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Sinopse 

Quase todos os brasileiros têm acesso a pelo menos um aparelho de 
TV. Além disso, o celular, o computador e a internet já fazem parte da 
vida da maioria das pessoas. A convergência dessas mídias cria uma 
espécie de rede de conexão constante que acaba ampliando o acesso 
ao conhecimento. Mas existe uma preocupação com a qualidade do 
que se produz, do que se vê e do que se consome por meio delas. 
As mídias estão estabelecendo uma nova forma de as pessoas se 
relacionarem? Afinal, elas mobilizam ou isolam?

Internet, educação e sociedade 
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Internet e sociedade

É importante saber falar? É importante sa-
ber escrever? É importante saber andar de 
ônibus em uma cidade? Ou de charrete, para 
quem vive no campo? Claro! É importante sa-
ber usar o que nos oferece o mundo real. 
Como a tecnologia. As novas mídias estão 
trazendo a possibilidade de se perceber que 
nem tudo o que está escrito é confiável. Essa 
relação mais dinâmica, de mais participação 
nos processos de produção e informação cul-
tural, sem a menor dúvida, é poderosa. 

Sou profissional dessa área, trabalho com 
ensino a distância. Produzi um material para 
o MEC, há dois anos, junto com professores 
de São Paulo, um grupo de Brasília e ou-
tro de Belo Horizonte. Se não existisse um 
instrumento como a internet, isso não seria 
possível de acontecer com a agilidade e a ra-
pidez devidas. Nós escrevíamos o texto jun-
to, eu daqui e outra pessoa de outro lugar. 

Muda muito o jeito de fazer, de pensar, 
de conceber. Imaginemos uma árvore, por 

exemplo. Para cada um, essa árvore é de 
um jeito. Quando pensamos na árvore, já 
vem o pensamento de um momento agra-
dável que tivemos. Já houve uma conexão 
com outros fatos. A internet e o hipertexto 
permitem registrar tudo desse jeito. É mais 
perto do jeito com que pensamos.

Padrões diferentes 

É interessante notar as diferenças de pa-
drões de comportamento na web e nos am-
bientes tradicionais. O jogador de futebol, 
dentro de campo, é um sujeito; fora de cam-
po, outro. Quando estamos em uma festa, 
somos de um jeito; na sala de aula, de ou-
tro. Porque muda o ambiente social! 

Em cada ambiente social, nos comportamos 
de um jeito. Mas, na internet, a interação 
é mais textual. Se a pessoa quer ser bem-
-vinda, deve tomar cuidado com a piada que 
faz, por exemplo. Se conta uma piada, al-
guém não entende e faz uma cara estranha, 
ela conserta: “Não, era brincadeira!”. Mas se 
essa piada aparece em um programa de te-
levisão e alguém não entendeu que é piada, 
há o risco de se sentir ofendido, sendo que, 
quem contou, não tem esse retorno imedia-
to. São ambientes diferentes!

Na realidade, é difícil para os seres humanos, 
mais para alguns, menos para outros, adapta-
rem-se às mudanças. Estamos mais prepara-
dos do que as gerações anteriores para essas 
mudanças rápidas. Mas existe, hoje, um pro-
blema complicado, na escola, difícil de lidar, 
que é a ideia da criança que pensa e que faz 
muitas coisas ao mesmo tempo. 

Entrevistado: Alberto Tornaghi, físico, 
educador, doutor em Informática e Sociedade 
e pesquisador de tecnologia e educação.

Nosso comportamento no  

mundo virtual é diferente em  

relação ao mundo real.
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A rede social é só um espaço a mais de en-
contro, em que se consegue achar muita 
gente, com bastante rapidez. Alguém publica 
que vai acontecer um evento de poesia, e o 
público comparece. Quem acompanha o es-
paço de gente de poesia nas redes sociais? 
Quem gosta de poesia! Essa divulgação dei-
xou de ser uma coisa da grande imprensa 
para ser um pouco de quem se proponha a 
fazer. Os eventos ficam mais pulverizados, 
e a possibilidade de comunicação também. 

Acabei de montar um programa para o MEC 
que leva os professores a desenvolver um 
pequeno projeto com uso de tecnologia em 
sala de aula, experimentar, registrar, trocar 
com professores de outras cidades e colocar 
na internet. Essa troca via web é fantástica, 
é de ponta! Professor de escola básica não 
inventa Física nova, mas inventa um jeito 
novo de ensinar Física. 

Superexposição

Fala-se muito em superexposição da vida pri-
vada na internet. A humanidade viveu em al-
deias, e todo o mundo sabia tudo da vida de 
todo o mundo. Hoje, moro em um apartamen-
to, abro minha janela e vejo a vida de um mon-
te de gente. Na internet, nos expomos para 
alguns; para uns mais, para outros menos. 

Vamos ter que aprender a conviver com al-
gumas dessas coisas, assim como aprende-
mos a conviver com janelas próximas! E aí, 
é só fechar a cortina... E dá para fechar a 

Houve uma tendência de transformar isso 
em patologia: a tal síndrome do deficit de 
atenção. O mundo está exigindo essa hipera-
tividade, está buscando esse estímulo para 
tudo o que é lado! E as crianças estão de-
senvolvendo isso. Cabe aos adultos enten-
der e tratar o fato como um dado da realida-
de, como um dado desse mundo em que as 
crianças vivem. E tentar acompanhar, apenas 
na medida em que sentirem prazer. Ninguém 
é obrigado a se adaptar, mas, ao se adaptar 
ao mundo em que mais gente habita, a pes-
soa terá mais espaço social para viver. 

Internet x estudo

Existe ainda uma cultura entre crianças e jo-
vens de que a internet é um ambiente mais 
de entretenimento. Para estudar, vale o li-
vro. Mas está mudando. Quem é que define 
o que é estudar? É a escola, é o professor! 
E hoje há toda uma geração de professores 
que está estudando na internet.

Sou professor de um curso de pós-gradu-
ação em que um aluno meu leu apenas 
dois livros, em papel, para sua defesa de 
tese. O restante do material ele encontrou 
na internet. Artigos científicos agora estão 
na internet, ao alcance de todos e em uma 
rapidez incrível! A pessoa acabou de fazer 
uma descoberta; o público quer saber! Vai 
esperar seis meses para ler em algum livro? 
Não, estará disponível no dia seguinte. 

Mas a internet não vai acabar com o livro. 
É outra coisa! O elevador não acabou com a 
escada. O livro tem seu lugar. 

Crianças e jovens começam a 

entender que a internet não é  

só um espaço de divertimento,  

mas também de estudo.

A internet não tira a privacidade 

de ninguém. Cada um se expõe da 

forma como acha que deve se expor.



12

In
te

rn
et

, e
du

ca
çã

o 
e 

so
ci

ed
ad

e o que você quer ver para o mundo”. A visão 
global, a ação local! Hoje se percebe que esta 
sociedade é muito rápida, muito conectada! 
E isso tornou-se uma questão pública, uma 
questão de todos nós! Temos que tomar ati-
tudes de maneira consciente. É bem positivo.

Sou de uma geração que, no primário, só po-
dia escrever a lápis. E tinha aula de apren-
der a fazer ponta no lápis. Ainda estamos 
vivendo um pouco isso, aprendendo a usar 
a tecnologia que está aí. Não tem mais que 
ensinar a fazer ponta no lápis! Não precisa 
dar aula de computador, o computador nós 
usamos, não é mesmo? 

A Wikipédia

Muita gente fala sobre a Wikipédia. Há mui-
to erro, já que qualquer um vai lá e escreve 
o que quer. A Britânica, a enciclopédia mais 
importante, mais tradicional, apresenta 5,5% 
a 6 % de erro; a Wikipédia, 8%. Por que ela é 
interessante, sob esse ponto de vista da co-
municação, para a escola? É que lá, como to-
dos podem escrever, quem consulta já pensa 
que pode encontrar erros. Então, vai verificar. 

A Wikipédia nos desperta a importância de 
termos um olhar crítico; é preciso desconfiar 
dela, da Britânica e do livro didático. 

A tecnologia trouxe, para a escola, essa clare-
za de que a verdade não está escrita em um 
único lugar, não está no livro didático; mas 
em um conjunto de materiais e na escolha 
da forma de ver esses materiais. Talvez esse 
seja o fator mais importante, neste momento, 
para a educação. 

cortina que a pessoa quiser! É a história do 
celular: quem não quer andar com o celular 
porque será encontrado por todo o mundo 
que desligue o aparelho ou não atenda. 

Há quem afirme que o excesso de conexão 
pode acabar com a privacidade. Mas isso é 
uma escolha pessoal. É o que cada um vai 
postar na rede. Um candidato a cargo públi-
co quer que o maior número de pessoas sai-
ba o que ele faz, publicamente. Mas quem 
deseja viver a própria vida, quietinho, pode 
postar apenas para os amigos. 

Existe uma outra questão a se refletir: será 
que na rede a pessoa passa a ser o que 
realmente é, o que não consegue ser, o que 
acha mais difícil ser no ambiente social? 

Somos sete bilhões de habitantes no plane-
ta, e há de tudo! Há um mito de que todo o 
mundo se esconde na internet. Escondemos 
uma porção de coisas! Construímos uma 
identidade social diferente em diferentes lu-
gares, em diferentes espaços. 

Na maior parte das redes sociais, existe mui-
ta gente que coloca uma imagem ou um de-
senho no lugar da fotografia, apresentando-
-se, assim, desse outro jeito. É como se lá 
essa pessoa tivesse direito de ser outra ou 
outras pessoas, muito mais do que em qual-
quer outro espaço. 

Dependência da tecnologia

Seremos ou já somos dependentes da tecno-
logia? Na verdade, a tecnologia faz parte de 
nós. Vivemos em uma rede sociotécnica: tem 
sócio – as pessoas – e tem técnica. Não nos 
comunicamos mais sem técnica. E não é de 
agora. Na época das cavernas, as pessoas 
pintavam nas paredes. Havia uma tecnologia!

Existe uma mudança interessante que aconte-
ceu ao longo do século XX e agora está mais 
premente: foi o mote da Rio 92 – “faça aqui 

O mundo de hoje exige a visão 

global e a ação local. É uma 

mudança que não tem mais volta.
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Sinopse 

Vivemos uma era de transição. Antigos valores estão desaparecendo, 
sem que tenham surgido outros inerentes à formação do ser 
humano e fundamentais para um bom convívio em sociedade. A falta 
de limites deixa pais e filhos angustiados e perdidos. O excesso 
de estímulos e o pouco envolvimento de muitos pais afetam o 
desenvolvimento e comprometem o futuro das novas gerações.  
É preciso recuperar o papel educador das famílias para que se possa 
garantir o crescimento saudável da criança.
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Transtornos de 
comportamento

Os transtornos psiquiátricos começam na in-
fância e na adolescência. Um estudo feito nos 
Estados Unidos mostra que, desde a década 
de 1970, a maioria dos transtornos ligados à 
depressão, à ansiedade e mesmo condutas 
antissociais e comportamentos delinquentes 
têm início na primeira infância. É o momento 
em que já se podem identificar certos sinais e 
começar a tratar. O tratamento é basicamente 
uma mudança de conjuntura da família, uma 
mudança da dinâmica familiar. 

Há 50 anos, o pai era o provedor, e a mãe, 
a educadora. O cenário veio mudando, e a 
educação dos filhos foi delegada à creche, à 
babá ou aos avós, para que a mãe pudesse 
trabalhar fora de casa. Isso está sendo re-
pensado. No início do século XXI, começou-
-se a ter essa ideia de que a presença dos 
pais é extremamente importante. Obviamen-
te que eles têm que trabalhar, mas é preciso 

dedicar um tempo para o filho. Quando a 
mulher escolhe ser mãe – sim, porque a ma-
ternidade é uma escolha –, ela deve saber 
que vai ter que abdicar de muita coisa. Os 
pais têm 90% de responsabilidade sobre o 
desenvolvimento dos filhos. E, se delegam 
essa responsabilidade para a babá, a avó ou 
qualquer outra pessoa, essa pessoa prova-
velmente será o modelo em quem a criança 
vai-se espelhar. 

Mas será o modelo que os pais querem para 
seu filho? E quando a criança reproduzir 
comportamentos da babá ou da avó com os 
quais seus pais não concordam? 

Há outras questões. Por exemplo, essas 
pessoas normalmente não têm o compro-
metimento, porque os filhos não são seus.  
A babá, por medo de perder o emprego, vai 
aceitar certos comportamentos inadequados 
da criança. A avó, em geral, acaba passando 
a mão na cabeça dos netos. Tudo isso favo-
rece o desenvolvimento de quadros clínicos 
como depressão, ansiedade ou comporta-
mentos delinquentes.

Lidar com o “não”

Lidar com as situações adversas é um 
aprendizado contínuo durante a vida. Nós 
crescemos aprendendo a respeitar, hierar-
quicamente, o chefe, o sócio, o patrão e o 
próprio empregado. Isso tudo é construído 
justamente na primeira infância, por meio 
dos limites. 

Se uma criança faz uma birra e a mãe e o pai 
estão cansados de um dia de trabalho, certa-
mente será mais fácil para eles ceder do que 
contrapor. Ou seja, a criança percebe que, 
sempre que fizer escândalo, vai ter aquilo que 
quer. Já se os pais vivem repetindo um “não” 
para o filho e muitas vezes cedem sobre esse 
“não”, terminam perdendo a autoridade. A 
palavra “não” deve ser usada o mínimo pos-
sível, porque, quando se fala muito “não”, 

Entrevistado: Fábio Barbirato, psiquiatra e 
chefe do setor de Neuropsiquiatria Infanto- 
juvenil da Santa Casa de Misericórdia do 
Rio de Janeiro. 
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tão, quando for preciso falar “não” é para 
manter a negativa e não voltar atrás. 

Se alguém aprende na infância que conse-
gue manipular o pai e a mãe, que são as 
figuras importantes de hierarquia e de res-
peito, essa pessoa vai achar que poderá ma-
nipular todo o mundo. 

No futuro, será um adulto com uma série de 
dificuldades de relacionamento, de convi-
vência e até de aprimoramento profissional. 
Será aquele adulto que não vai conseguir se 
manter em um trabalho, porque não respei-
ta o chefe, não tem um relacionamento ade-
quado com os colegas, não sabe vencer uma 
frustração. Ao se frustrar, vai ficar irritado. 
Tudo porque não conquistou a habilidade 
social de lidar com frustrações.

Modelos familiares

A criança reproduz o comportamento dos 
pais. Então, quando eles reclamam que o fi-
lho é agressivo, será que não são agressivos 
também? Às vezes, o pai fala que a criança 
mente. Mas, quando alguém liga para casa, 
ele diz: “Diga que eu não estou”! 

Os pais orientam a criança a não sujar a rua, 
mas jogam pela janela do carro o copo de 
refrigerante que acabaram de tomar. Dizem 
que não se podem fazer coisas contra a lei, 
como um adolescente beber, por exemplo. 
Aí, usam o celular enquanto dirigem. Então, 
a criança vê isso e pensa: “Por que eles po-
dem fazer o errado e eu não posso?”. 

A presença dos pais
Um estudo realizado em 1998, e replicado 
em 2008, mostrou que, quando os pais têm 
uma refeição por dia com os filhos, conse-
guem prevenir, em 86% a 88%, o uso de 
drogas por esses filhos ao longo da vida. 
Isso porque há uma participação, um con-
vívio com a criança. Esses pais estão acom-
panhando as mudanças de comportamento, 
estão vendo a criança tendo atitudes inade-
quadas, percebem que frequentemente ela 
não está presente nas refeições em família, 
etc. Onde ela está? O que está fazendo? 

Se os pais sentam à mesa, conversam, não 
discutindo ou cobrando, mas falando sobre 
coisas que, de alguma forma, facilitem a re-
lação, criem afinidades, isso já é muito mais 
importante do que passar um dia inteiro com 
o filho – o pai vendo TV e a criança brincando 
com o joguinho. A qualidade da convivência 
é muito mais importante que a quantidade. 

Transtorno de deficit de 
atenção e hiperatividade

Quando se fala em criança e adolescente, 
vem a ideia de que o transtorno prevalente 
é o TDH, o Transtorno de  Deficit de Atenção 
e Hiperatividade. E não é verdade! A preva-
lência é de depressão e ansiedade. 

Enquanto o TDH apresenta um índice de 
5,4% no mundo inteiro, segundo documen-
to da Universidade de São Paulo (USP), o 
autismo varia entre 3,8 e 4,2% e a depres-
são e a ansiedade chegam até 10%. Então, 

A palavra “não” deve ser usada o 

mínimo possível pelos pais. Quando 

for preciso falar, é para manter a 

negativa e não voltar atrás.

Hiperatividade, ansiedade e depressão 

não devem ser confundidas com birra, 

falta de educação ou de limites.
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vezes mais chance de apresentar depressão e 
ansiedade do que TDH. Qualquer um desses 
transtornos, na verdade, pode ser confundido 
com falta de educação, de limite ou com birra. 

Como saber a diferença? Observe quando a 
criança tem prejuízo. A falta de limite não 
faz com que seja excluída do grupo social, 
porque ela sabe até que ponto vai incomo-
dar o outro e, se o outro ficar chateado, ela 
pode perder o amiguinho. 

Atenção aos sinais

Então, quando a criança tem prejuízos, per-
das da parte social, da parte acadêmica, aí, 
sim, pode ser sinal de transtorno. E, se for 
um transtorno, tem que ser identificado o 
quanto antes, sem preconceito. Nesses casos, 
o importante é sempre procurar um médico, 
porque ele é quem vai fazer o diagnóstico. 
Pode ser um bom pediatra, um bom psiquia-
tra da infância, um bom neuropediatra. 

Para quem não tem recursos financeiros, 
existem instituições públicas que atendem 
gratuitamente. O melhor é procurar serviços 
vinculados às universidades, onde os profis-
sionais são sérios, em geral, pesquisadores 
em suas áreas de atuação. 

Bullying

A palavra da vez é bullying, em casa, na es-
cola, no grupo de amigos. Muitas atitudes 
são tachadas como bullying ou discriminação 
e geram sentimentos negativos nas crianças. 

Diante disso, a tendência dos pais é super-
protegê-las porque estão sofrendo, sendo 
excluídas. Isso poder ser muito perigoso, 
pois impede que a criança reaja. 

Então, mais importante do que ficar falan-
do sobre bullying é falar em assertividade, 
ensinar os filhos a serem assertivos, a lidar 
com frustrações, a impor limites para quem 
os frustre, de forma educada, adequada e 
incisiva, porém sem agressividade. É o que 
vai ajudar, de fato.

O papel da educação

Os profissionais de educação são extrema-
mente importantes. Primeiro, porque são os 
primeiros a perceber as mudanças de com-
portamento da criança. Em sala de aula, ela 
convive com obrigações, com implicância de 
outras crianças, com frustrações por não 
cumprir o que se espera que ela cumpra, 
enfim, se ela não aprende a lidar com tudo 
isso, não vai criar competência social. 

O professor pode observar certas mudanças 
de comportamento, identificá-las e orientar 
os pais a procurar ajuda. 

Profissionais de educação não fazem diag-
nósticos, mas têm uma responsabilidade de 
parceria junto com os profissionais de saú-
de, para identificar precocemente, quando 
houver algum sinal, e tentar mudar algumas 
estruturas da regra do dia a dia para que 
essas crianças sejam mais bem inclusas. 

Mais importante do que falar 

sobre bullying é falar sobre 

assertividade. Isso, sim.

Pais e professores devem ficar 

sempre atentos às mudanças  

de comportamento da criança  

ou do adolescente.
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Sinopse 

O modelo de desenvolvimento atual mostra sinais de esgotamento.  
Mas se, por um lado, os recursos naturais estão ameaçados pela 
exploração descontrolada do homem, por outro, cresce a consciência 
ambiental. Como encarar o embate entre o desenvolvimento econômico 
e a questão ambiental? A resposta está na sustentabilidade. Mas o que 
isso significa na prática? E como a educação pode contribuir para a 
criação de uma sociedade mais sustentável e equilibrada? 	
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Desenvolvimento 
sustentável

A humanidade vive um momento inédito na 
história! Temos que tomar decisões que vão 
afetar a vida dos nossos filhos, dos filhos 
dos nossos filhos. E não sabemos o que 
é desenvolvimento sustentável. Vamos em 
busca de uma cartilha, de receitas, mas só 
o que sabemos é que o desenvolvimento 
atual é insustentável. 

Não é nenhuma ficção científica. Escassez 
de água doce, aquecimento global, extinção 
de espécies e perda de muita biodiversidade 
em todo o planeta, aumento dos desertos; 
são fenômenos que já começaram. Não é o 
fim do mundo, mas é grave. São custos, so-
frimento. E quem mais sofre com as conse-
quências são as populações pobres.

No Brasil, temos a maior biodiversidade do 
mundo, temos água doce, florestas, muita 
riqueza natural e temos, sim, uma legislação 

avançada em vários aspectos. O nosso pro-
blema é que, muitas vezes, não se cumpre 
a lei nem se paga multa. Há muita impuni-
dade. É preciso aumentar a participação de 
todos para controlar e exigir que aquilo que 
está na lei seja cumprido. 

A educação é o aspecto mais decisivo de 
todos. Principalmente porque os problemas 
vão atingir a garotada, os jovens quando 
eles tiverem 30, 40 anos e os filhos deles. 
Então, a educação é critério decisivo, mas 
não educação ambiental somente do ponto 
de vista de ensinar hábitos ou formas de 
consumo mais sustentáveis. É preciso ensi-
nar a pensar! Porque não sabemos o que é 
desenvolvimento sustentável. Sabemos, por 
exemplo, ensinar a reutilizar, a reciclar, a re-
duzir o consumo, a proteger a natureza, o 
verde. Tudo isso sabemos! 

Mas o que vai ser esse desenvolvimento que 
melhora a vida humana, inclui socialmente, 
tira da pobreza quem ainda está lá, mas, 
ao mesmo tempo, é sustentável? Ninguém 
sabe, nem os teóricos! E teremos que des-
cobrir e construir isso historicamente agora, 
nos próximos anos e nas próximas décadas.

O principal da educação ambiental pode ser 
resumido em: “Temos um problema e todos 
juntos que temos de fazer as grandes trans-
formações necessárias para evitar crises mais 
à frente”. Temos que colocar a garotada para 
conversar entre si, pela internet, e para pen-
sar. O essencial é o espírito crítico. 

A parte de cada um 

A parte que nos cabe é enorme, porque en-
volve, primeiro, hábitos de consumo. Envol-
ve proteger o verde, incentivar o refloresta-
mento, tratar o lixo adequadamente, ter uma 
energia mais eficiente. Mas envolve, também 
e necessariamente, fazer política. Não se trata 
de eleger fulano ou beltrano, mas de agregar 
em torno de ideias. Conversar frequentemente 

Entrevistado: Sérgio Besserman, 
economista, presidente da Câmara  
Técnica de Desenvolvimento Sustentável 
da Prefeitura do Rio de Janeiro. 
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ponsável por dar conteúdo e organizar os 
processos, nem tanta coisa foi feita assim. 
Está na hora de mudar isso! Vamos manter a 
transversalidade. Mas há muito apoio a ser 
dado aos professores para que eles possam 
introduzir esse tema, com a profundidade 
que ele merece, no ensino brasileiro. 

Hoje a garotada está mais à frente e co-
bra: desliga a luz, olha a água, olha o lixo... 
E isso é que dá esperança para mudar as 
coisas. A educação ambiental teve um pa-
pel muito relevante aí, mas há algo mais: é 
como se a geração dos mais jovens estives-
se internalizando a consciência de que nós 
realmente precisamos mudar. E mudar de 
uma forma que ainda vamos demorar algum 
tempo a entender.

Cidades sustentáveis 

Existem exemplos, alguns muito bons, de ci-
dades sustentáveis. O eixo do planejamento 
estratégico de qualquer cidade importante 
do mundo é a questão da sustentabilidade. 
Com destaque para as europeias Copenha-
gue, na Dinamarca; várias, na Alemanha; Fi-
ladélfia e outras da Califórnia, nos Estados 
Unidos. Em nosso país, São Paulo e Rio de 
Janeiro estão muito engajadas na questão 
do clima, ou seja, em ajudar o planeta a não 
se aquecer de maneira complicada neste sé-
culo. Mas não há nenhuma cidade sustentá-
vel, porque também não é mais possível ter 
só uma cidade sustentável. 

Nós somos agora cidadãos locais, do Rio de 
Janeiro (do bairro da Tijuca, de Campo Gran-
de, de Copacabana, de Jacarepaguá), mas 
somos também cidadãos globais. Não adian-
ta fazer o dever de casa no nosso lugar e 
o planeta esquentar muito mais do que dá 
para suportar. Precisamos atuar localmen-
te, mas somos todos cidadãos do planeta, 
temos que atuar globalmente. Uma cidade 
sozinha não será sustentável. 

sobre o tema, ser consciente de que estamos 
frente a uma crise, a crise da sustentabilida-
de, e ir gerando as forças políticas que po-
dem transformar o mundo. 

“Política”, em grego, quer dizer agregar em 
torno de ideias, ou seja, juntar gente nas 
igrejas, nas comunidades, nas associações 
de moradores, nas escolas, nas várias redes 
de que as pessoas participam, para exigir 
das autoridades de todos os níveis – mu-
nicipal, estadual, federal e global – que se 
movam. É muito difícil! A humanidade nunca 
lidou com isso. Temos que hoje tomar deci-
sões para que coisas ruins não aconteçam 
daqui a 20, 30, 50 anos. Vamos descobrir 
agora se somos ou não capazes disso.

Ecopedagogia

Vivemos em uma época de imensas trans-
formações econômicas, sociais, políticas, do 
próprio pensamento humano. É necessário 
aceitar que vivemos em uma casa e que te-
mos de tomar conta dessa casa, em nosso 
próprio benefício. A mudança no processo 
educacional é a parte mais importante de 
um amplo processo de transformação em to-
das as esferas da vida social.

A ecopedagogia ainda não é uma realidade. 
O que há é um esforço muito grande, geral-
mente de professoras e professores heroi-
cos, para introduzir uma discussão mais crí-
tica do modelo, da crise de sustentabilidade, 
aproveitando datas como o Dia do Meio Am-
biente, a Semana do Meio Ambiente. Porque, 
corretamente, o sistema educacional brasi-
leiro pensa em termos de transversalidade. 

As decisões de hoje podem evitar 

sérios danos à vida no planeta 

nos próximos 20, 30, 50 anos.
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de as populações mais pobres do planeta, pois 
elas estão em posição mais vulnerável e têm 
menos recursos para se defender. 

A percepção disso tudo pode variar. Quanto 
maior a escolaridade, quanto maior o nível 
de conhecimento de uma população, maior 
tende a ser a percepção de que este é um 
momento decisivo da história. E que temos 
uma janela de 10 a 30 anos para mudarmos 
o rumo do atual desenvolvimento na direção 
de um desenvolvimento mais sustentável. 

Em países onde a população teve mais chan-
ce de estudar, teve mais acesso ao conhe-
cimento, há movimentos ainda mais fortes 
do que os nossos nessa direção. De novo, 
o planeta, em si, não tem tantos problemas, 
a natureza do planeta se recupera. Se fizer-
mos tudo errado, daqui a cinco milhões de 
anos, o planeta vai estar bonitinho, mas nós 
não estaremos aqui. 

O problema é o ser humano, a humanidade 
e a natureza do nosso tempo. A vida é uma 
teia: não somos separados da natureza; fa-
zemos parte dela. E ela cobra.

Governos

Os governos têm um problema: eles se 
elegem em um horizonte de dois anos ou 
quatro anos, às vezes oito anos. E nós, a 
humanidade, estamos frente ao desafio de 
pensarmos mais tempo. É como uma criança 
que está virando adolescente, é como um 
adolescente que está virando adulto. Até 
hoje a humanidade pôde pensar no dia de 
amanhã, mas agora tem que pensar no dia 
depois de amanhã e nos que vão nascer 
ainda depois. 

Principalmente, a sociedade deve pedir aos 
governantes, deve cobrar dos governantes 
ações na direção da sustentabilidade. E eles 
responderão, como estão respondendo em 
vários lugares do planeta. 

Um Brasil sustentável

Para o Brasil ser sustentável, depende do 
que ocorre no planeta. Por exemplo, se ama-
nhã conseguíssemos chegar a um índice de 
desmatamento zero da Amazônia, se um mi-
lagre acontecesse, mas se o planeta conti-
nuasse a apresentar os piores cenários de 
aquecimento global, perderíamos quase me-
tade da Amazônia, só com o aquecimento. 

O Brasil, sozinho, não consegue ser uma so-
ciedade sustentável, mas o Brasil é um país 
muito especial no mundo. Nós podemos e se-
remos uma bússola: temos a maior biodiver-
sidade da Terra, temos uma matriz energética 
limpa e temos, sobretudo, potencial para nos 
tornarmos uma referência na discussão do 
desenvolvimento sustentável. 

Porém, muita coisa tem que mudar: o des-
matamento, não só da Amazônia, mas do 
Cerrado; a recuperação da Mata Atlântica; as 
baías poluídas nas grandes cidades (como a 
Baía de Guanabara). E um dado da realidade 
tem que ser transformado: a nossa logística. 
Nós somos um país do tamanho de um con-
tinente que transporta carga em caminhão 
a diesel. Mas isso ao mesmo tempo é uma 
oportunidade, pois, ao limpar a nossa matriz 
de infraestrutura, também vamos ganhar em 
produtividade e poderemos nos tornar um 
país mais competitivo.

O futuro

Vale o alerta. Se continuarmos caminhan-
do de forma tão lenta, as várias crises am-
bientais se tornarão muito graves em muito 
breve: falta de água, desertificação, extin-
ção da biodiversidade, aquecimento global. 
É assustador, mas não é o fim do mundo, 
não é o apocalipse. É custo. É o dinheiro 
que iria para a saúde, para a educação, para 
a melhoria da qualidade de vida e que vai 
ter de ser usado para se consertar o estra-
go. E, principalmente, é o sofrimento para 
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Sinopse 

Um dos princípios mais importantes do conceito de desenvolvimento 
humano é o de que as pessoas devem ser agentes de seu próprio 
desenvolvimento. Por isso, o Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD) produz, desde 1990, o Relatório do 
Desenvolvimento Humano, do qual participam hoje 166 países, 
incluindo o Brasil. O documento mais recente, divulgado no final 
de 2010, apresenta uma novidade importante: o Índice de Valores 
Humanos, que retrata a percepção das pessoas sobre a saúde, a 
educação e o trabalho.
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A criação do IVH

O Brasil foi o primeiro país que, para produ-
zir o Relatório de Desenvolvimento Humano, 
realizou uma campanha que escutou mais 
de meio milhão de pessoas. A pergunta era 
a seguinte: “O que precisa mudar no Brasil 
para sua vida melhorar de verdade?”. Para 
nossa surpresa, as pessoas começaram a 
responder: respeito, responsabilidade, con-
fiança, tolerância. Enfim, valores. 

É interessante que, no século passado, se 
quantificou muita coisa. Já no século XXI, o 
olhar está mais apurado para a qualidade: 

a qualidade das relações, da educação, da 
saúde, do trabalho. Então, o Índice de Valo-
res Humanos voltou-se para o Índice de De-
senvolvimento Humano, procurando extrair 
o que existia em termos de valores. Onde os 
valores entram na saúde? Onde entram na 
educação? Onde entram no trabalho? 

Por que medir

Colocar as pessoas no centro do desenvolvi-
mento é resolver um grande hiato que existe 
entre conceito e ação, porque todo conceito 
de desenvolvimento fala em autonomia, fala 
nas pessoas como senhoras de seu próprio 
destino. Mas, quando se parte para fazer in-
dicadores e traçar políticas, ou seja, quando 
se trata da ação, o conceito é esquecido. 

Então, a ideia é ter um indicador qualitativo, 
mais calcado em percepções, em percepções 
qualificadas, em relatos de vivências. Os re-
latos são subjetivos, mas as vivências são 
objetivas. Assim, é possível resolver essa di-
cotomia entre o mundo objetivo e subjetivo 
e conseguir um indicador para as pessoas, 
diferentemente de tantos outros indicadores 
que são feitos apenas para os governos. 

Resultados

Existe uma separação entre o Sul e o Su-
deste e o restante do país. É uma separação 
que os outros indicadores já mostravam. 
Mas, dentro do IVH, essa separação existe 
por razões diferentes, em cada uma das di-
mensões. Na saúde, porque as pessoas es-
peram muito tempo nas filas e se sentem 
desrespeitadas por isso: mais de 51% recla-
maram sobre as filas; porque muitas vezes 
elas vão aos médicos e não entendem o que 
eles dizem; ou, ainda, não entendem por 
que não recebem a atenção devida. 

Na dimensão da educação, os espaços com 
um desempenho e uma qualidade melhores 

Entrevistado: Flávio Comim, economista, 
professor da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, que coordenou o Relatório 
de Desenvolvimento Humano Brasil 2009, 
2010 do PNUD.  

O século XX foi da quantidade.  

No XXI, estamos mais preocupados 

com a qualidade: da educação, da 

saúde, do trabalho.
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zar, fazer com que existam métodos para 
que as pessoas se sintam mais bem aten-
didas e para que a linguagem utilizada por 
médicos e por equipes de saúde em geral 
seja uma mais acessível. No IVH, 37% das 
pessoas que acham difícil a linguagem uti-
lizada pelos médicos. Não é que não enten-
dam a letra nas receitas; não entendem o 
que ele diz. 

Na educação, há uma desfuncionalidade nas 
escolas, pois os professores, quando po-
dem, faltam ao trabalho porque estão can-
sados; há, também, um descompasso entre 
pais e professores, em que um culpa o outro 
pelos insucessos com os alunos. E existe, 
ainda, por parte dos alunos, uma grande 
perda do sentido da educação, causando 
um índice de abandono muito grande. Aos 
16 anos, 40% dos jovens não estão na série 
que deveriam estar cursando. 

Diferença entre gêneros

Uma constatação interessante no relatório é 
a de que as mulheres se mostram com maior 
tendência ao altruísmo, ou seja, se preocu-
pam mais com os outros do que consigo 
mesmas. E, seguramente, isso tem a ver com 
o padrão duplicado de educação adotado 
pelos pais, em que meninas são criadas com 
valores diferentes dos valores dos meninos. 

Isso vai aparecer muito em grupos de esco-
laridade mais baixa; vai-se refletir em cul-
turas organizacionais nas quais os homens 
oprimem outros homens e mulheres; na re-
lação mais distante do homem do que das 
mulheres com o meio ambiente; e até na 

são aqueles onde existe um melhor relaciona-
mento entre pais e professores, onde os alu-
nos respeitam mais os professores e os pro-
fessores também respeitam mais os alunos. 

Na dimensão do trabalho, percebemos algu-
mas curiosidades: primeiro, que as vivências 
dos homens são melhores que as das mu-
lheres. Não é somente o fato de as mulheres 
ganharem 60%, 70% do salário deles para o 
mesmo nível de qualificação e a mesma ex-
periência; elas também não têm sua opinião 
tão respeitada, além de serem mais desres-
peitadas entre os próprios colegas e sofrerem 
mais abusos. O mesmo se percebe entre as 
pessoas que ganham menos. Quem recebe 
abaixo de um salário mínimo não apenas leva 
uma vida difícil fora do trabalho – porque vi-
ver com salário mínimo é muito difícil mesmo 
–, mas dentro do trabalho relata mais vivên-
cias negativas do que positivas. 

Há soluções

Para o trabalho, a solução é muito clara: 
mudar a cultura das organizações. Elas pre-
cisam ser mais horizontais, respeitar mais a 
opinião das pessoas, abrir espaços para que 
as suas vozes possam fazer parte das deci-
sões a serem tomadas. Essa democratização 
dos espaços é fundamental para uma me-
lhor qualidade de vida dos funcionários. É 
preciso pensar culturas organizacionais que 
levem as pessoas a vivências positivas, in-
dependentemente de quanto elas estão ga-
nhando ou deixando de ganhar. E, já que 
o trabalho é uma parte importante na vida, 
que seja prazeroso, que dê sentido. 

Não é que as pessoas não 

entendam a letra do médico.  

Elas não entendem o que ele  

diz durante as consultas.

Aos 16 anos, 40% dos jovens não estão 
na série que deveriam estar cursando.
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de PPPs, que são as práticas parentais po-
sitivas. Na maior parte das vezes, os pais 
acham que se eles forem bonzinhos com as 
crianças, estão fazendo seu trabalho. Mas 
os filhos de pais permissivos são os que 
vão pior na escola, pior até que os filhos 
de pais autoritários. O melhor, claro, são os 
pais participativos.

IVH Trabalho: 0,79

Comparativamente em relação às outras duas 
áreas, os brasileiros estão mais otimistas com 
o trabalho. Foi a primeira vez que fizemos 
um estudo dessa natureza. No momento, sa-
bemos que existem diferenças regionais, de 
gênero, de classe salarial, de educação. Isso 
nos dá uma ideia de como melhorar as cultu-
ras organizacionais, os valores dentro daquilo 
que é grande parte da nossa vida, o trabalho. 

O desafio agora é fazer com que as pessoas 
se importem não com o próximo que elas 
conhecem, mas com o que não conhecem. 
E, para isso, elas devem estar motivadas. 
Devemos ter uma agenda de cultivar a hu-
manidade das pessoas. O desenvolvimento 
humano, se não contemplar a transformação 
do humano, não é desenvolvimento. 

Há 20 anos, eu trabalhava na agenda de con-
sumo sustentável em Genebra. E meu grupo 
pensava: “Será que algum dia as pessoas 
vão falar em reduzir, reutilizar, reciclar?”. Por-
que não víamos a possibilidade de que esses 
valores verdes fizessem parte da vida das 
pessoas. Demorou algum tempo para que 
isso acontecesse. 

A agenda de valores, hoje, corresponde à 
agenda da sustentabilidade de 20 anos atrás. 
Muitos vão olhar para ela e dizer: “Não! O 
que é isso? É muito intangível!”. Há um ca-
minho longo a seguir, mas estou convencido, 
como coordenador do relatório, de que essa 
é uma agenda importante para o futuro. 

violência doméstica. Então, o indicador nos 
traz uma perspectiva diferente para pensar 
sobre essa realidade.

IVH Saúde: 0,45

O número aponta que, em comparação com 
as outras dimensões, essa merece mais cui-
dado. E parte do problema não está apenas 
nos resultados, no valor da expectativa de 
vida do brasileiro, que oscila por volta de 73 
anos – e, diga-se de passagem, é uma das 
mais baixas dos países da América Latina 
com alto desenvolvimento. Não é só isso. É 
a noção de que se pode viver esse tempo, 
sim, mas sentindo-se desrespeitado a cada 
vez que se busca atendimento em saúde. 

O importante é que, agora, a informação está 
sendo passada para o público, não para os 
governos. A maior parte dos indicadores ou 
é de indicadores para o mercado (o dólar 
subiu, o dólar desceu), ou é de indicadores 
de governo. Mas, dentro do desenvolvimen-
to humano, é importante informar o cidadão, 
para que ele possa exercer os seus direitos, 
para que possa cobrar. O que estamos fazen-
do com esse indicador é sinalizar o problema. 

IVH Educação: 0,54

Sobre educação, entrevistamos três grupos: 
professores, alunos e pais. Percebemos que 
o grande problema da educação brasileira 
hoje é a baixa qualidade! Mas, para conseguir 
superá-la, a escola tem que funcionar. O pai 
tem que falar com o professor, o professor 
tem que falar com o pai, o aluno tem que re-
ceber parâmetros dentro dos quais ele saiba 
o que é certo e o que é errado. A importância 
dos valores não é apenas instrumental. Hoje, 
parece que a única coisa que importa para o 
aluno é se formar para ter emprego depois. 
Mas ele deveria ser formado para a vida, ser 
formado como cidadão, como pessoa que 
possa refletir de maneira mais ampla. 
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Sinopse 

Discutir que escola se quer realmente ter, liderar a construção e a 
implantação de um projeto político-pedagógico, incentivar professores, 
alunos e funcionários, envolver a comunidade e os responsáveis pelos 
alunos no projeto. E, ainda, lidar com toda a burocracia que envolve 
a administração de uma escola, seja ela pública ou particular. Não 
é pouca coisa e exige muito de pessoas que, até por uma questão 
histórica, não estão nem se sentem, em sua maioria, totalmente 
preparadas para isso.
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O gestor escolar

Mudou muito. A gestão era vista como algo 
realmente burocrático, uma organização de 
estruturas físicas e pouco humanizada, o 
chamado modelo de gestão tecnicista. Esse 
modelo mudou para uma forma contempo-
rânea, humanizada, que requer participação. 
Então, é óbvio que, de um modelo para o ou-
tro, precisa mudar também o perfil do gestor. 

É necessário ter uma visão histórica disso 
tudo. No setor privado, existia um caminho 
traçado: a pessoa deveria ter estudado ad-
ministração escolar. No setor público, por 
causa de indicações e eleições, muitas vezes 
víamos diretores de escola com formações 

variadas, não necessariamente em Pedago-
gia, em cujo âmbito se estuda administração 
escolar. Muitos deles assumiram o desafio 
de serem gestores tendo tido uma forma-
ção de Geografia, de História e, com certe-
za, começaram enfrentando o desafio de um 
autodesenvolvimento.

Para ser um bom gestor, a prioridade é o alu-
no e seu sucesso escolar; é como esse aluno 
vai receber aquilo a que tem direito, ou seja, 
a aprendizagem de qualidade. E aí, até esse 
termo “qualidade” é bastante polissêmico. 
Tem a ver com a qualidade social, a quali-
dade dos próprios serviços que a escola tem 
para oferecer.

O gestor precisa, em seu dia a dia, olhar o 
relacionamento da escola com os pais, com a 
comunidade, pensar no desenvolvimento da 
equipe, no funcionamento da sua unidade, no 
sentido de tempo e espaço, ver os próprios 
processos de olhar a escola no futuro.

Onde começa o trabalho 

O trabalho do gestor começa quando ele pen-
sa na escola e no papel que ela tem. Qual 
a concepção de educação seguida, o que 
se projeta para o futuro? O projeto político-
-pedagógico tem justamente a finalidade de 
sistematizar esse processo, de posicionar a 
escola, tanto pedagogicamente como institu-
cionalmente. Sua atividade fim é a aprendi-
zagem. Mas como organizar essa ambiência 
para dar ao aluno, seja ele de unidade públi-
ca ou privada, um processo de aprendizagem 
realmente significativo?

Participação dos pais 

Existem numerosas pesquisas que mos-
tram a importância da participação dos pais 
na escola. Essa participação tem várias di-
mensões, desde aquela que é fundamental, 
ligada à rotina do seu filho com relação à 

Entrevistada: Débora Dias Gomes, mestre 
em Gestão e Educação pela Unirio. 

Considera-se um bom gestor 

aquele que prioriza o aluno e a 

aprendizagem de qualidade que 

ele deve receber.
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muda a toda hora, porque ele tem as orienta-
ções institucionais permanentes. É justamen-
te a partir da sua concepção que a escola 
pensa seu papel social.

Motivar o aluno

O professor não pode se desmotivar porque 
o aluno está desmotivado. Seu papel é 
justamente tornar a aula atraente para, 
pelo menos, um percentual maior da classe. 
Ninguém é salvador da pátria; alguns alunos 
podem não ser despertados para esse 
interesse. Mas estamos falando do papel da 
escola nesse sentido. Ela precisa ser mais 
atraente para o aluno. 

A palavra “motivação” significa “motivos 
para uma ação”. Esses motivos precisam ser 
criados, e o professor está ali justamente 
para estimular essa motivação. 

Quando pensamos em gestão, existe um 
foco, uma dimensão, que é justamente a 
gestão de pessoas. Precisamos saber que é 
natural que o professor, a merendeira ou o 
inspetor se desmotivem por não perceberem 
qual é a importância do seu papel ali, seja lá 
em que função for. 

Basta fazer uma pesquisa sobre qualquer te-
oria voltada aos recursos humanos para se 
perceber que não é somente a remuneração 
o único objeto de satisfação e bem-estar des-
se trabalhador. É preciso criar uma atmosfera 
em termos de relacionamento, é preciso ca-
pacitar, desenvolver. 

aprendizagem. Hoje, vemos como um desafio 
muito grande ter pais comprometidos com o 
próprio filho em seu processo de aprendiza-
gem. Isso é um obstáculo que precisamos su-
perar como sociedade. 

Outra questão é a escola envolvendo os 
pais, porque esse processo de gestão par-
ticipativa fortalece inclusive as decisões da 
própria unidade. 

Um diretor que tenha esse foco vai fazer 
questão de ouvir as percepções dos diferen-
tes atores, e os pais, com certeza, são funda-
mentais nesse processo. Esse gestor também 
é quem responde à Secretaria de Educação, 
a outras instâncias externas, aos pais, quem 
responde por processos. A palavra “respon-
sabilidade” quer dizer “responder por”.

Projeto político-pedagógico

Creio que o maior engano do gestor é a fal-
ta de conhecimento do que seja um projeto 
político-pedagógico. 

Tive uma experiência de ajudar algumas es-
colas, e até uma rede inteira, nessa constru-
ção do projeto político-pedagógico. E percebi, 
nessa minha pesquisa, que muitos gestores 
confundiam projeto político-pedagógico com 
pedagogia de projetos. Muitas vezes eu per-
guntava: “Onde está e qual é o seu projeto 
político-pedagógico?”. E me respondiam as-
sim: “Ah, o tema deste ano é Brasil 500 anos 
ou Brasil Copa do Mundo”.

Todo ano a escola precisa didaticamente criar 
um eixo, um tema, que é o desdobramento 

Os pais são atores fundamentais 

no processo de gestão 

participativa da escola.

Hoje sabe-se que é importante 

investir na formação continuada, 

de maneira criativa, persistente e 

cientificamente fundamentada.
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de pessoas, professores que não desistiram e 
que conseguiram ter respostas maravilhosas 
de mudanças comportamentais. 

Recursos x criatividade

A escola precisa ser atraente, e atraente não 
significa ser lúdica, ser um lugar só de festa, 
de brincadeira. Atraente significa algo que, 
em algum momento, mexa com aquele cora-
çãozinho e ele perceba: “Epa! Alguém aqui se 
importa comigo”. 

O que é mais estimulante, na verdade, é o 
ambiente, e a construção desse ambiente 
não necessariamente requer tantos recursos 
financeiros, e sim criatividade; humanizar os 
espaços. Às vezes, uma planta em um canto 
já muda um pouco a atmosfera. 

As escolas, a educação, a sociedade sofrem 
da síndrome da falta de recursos. E a forma 
de se construir, de superar essa limitação, 
pode começar nas relações humanas, na vol-
ta ao coletivo. 

Outro exemplo são as parcerias com universi-
dades, com instituições do entorno, da comu-
nidade. Com certeza, hoje são muito comuns 
esses programas nas escolas públicas, de 
buscar parceiros na comunidade. Por isso, in-
sisto que, se soubermos o que queremos, va-
mos fazer uma mobilização. Se construirmos 
essa ambiência, os recursos chegam. Muitas 
vezes com a própria relação da escola, por 
meio do seu gestor, com a comunidade.

Ao pensar em gestão de pessoas, deve-se en-
tender que produtividade e aprendizagem são 
dois lados de uma mesma moeda. Então, que 
se construam sistemas de educação continu-
ada, que é o famoso processo da formação 
continuada, de maneira intencional, persisten-
te, criativa e cientificamente fundamentada. 

É claro que existe a questão, da parte do pro-
fessor, da falta de tempo. Mas é por isso que 
a escola precisa voltar a atenção para a ges-
tão escolar. Há que se remir esse tempo. 

Precisamos organizar o tempo da escola para 
termos espaços de convivência, espaços de 
aprendizagem, espaços de resolver proble-
mas nesse coletivo, de se construir um pro-
jeto, de se falar sobre um aluno e as suas di-
ficuldades. Precisamos repensar muita coisa.

Disciplina e comportamento

Não é fácil trabalhar a questão comportamen-
tal! Seja lá qual for o mecanismo utilizado, há 
uma hora em que isso começa a ser banali-
zado. Na criação de mecanismos de punição, 
por exemplo. 

Os professores devem criar mecanismos com-
portamentais sim, mas existe uma forma in-
teligente de trabalhar isso. Porque nós, seres 
humanos, aprendemos com as perdas, não é? 
Então, em vez de pensar em castigos que não 
façam aprendizagem, o que precisamos é di-
zer: “O.k., está acontecendo isso e você vai 
perder alguma coisa. O quê?”.

O gestor precisa fazer o que é, de fato, o 
papel dele, de preferência no que chamamos 
de construção coletiva. Seu desafio em um 
momento desses, com vários atores, é ser 
realmente o crítico da questão, levando as 
pessoas a pensar. 

O que importa? O que importa é como vamos 
construir, aqui, formas de mudar, de trans-
formar essa percepção que os jovens têm 

Humanizar os espaços da 

escola, na verdade, requer mais 

criatividade do que propriamente 

recursos financeiros.
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lAdolescência saudável

Sinopse 

Adolescentes. Nem crianças, nem adultos, eles sofrem em busca 
de uma identidade própria. Uma hora tristes, outra alegres. Ora 
revoltados, ora inertes. A tal montanha-russa de emoções os torna 
imprevisíveis. São os pais e a escola que vão dar os contornos 
desse caminho, as ferramentas para que se tornem adultos 
saudáveis e autônomos.





31

Ad
ol

es
cê

nc
ia

 s
au

dá
ve

lrecebe alunos. Seu papel é horizontalizar o 
lugar que o sujeito passa a ocupar no mun-
do. Ele começa a esboçar a “carteirinha de 
sócio” que vai ganhar da civilização. 

Então, a família se ressente da escola: “A 
escola não está fazendo pelo meu filhinho 
aquilo que eu esperava”. E, por outro lado, 
a escola também tem um discurso ressenti-
do. “Os pais não estão funcionando à ima-
gem e semelhança que gostaríamos.” Esse 
não parece ser um bom caminho. 

Escola e família precisam se tornar cúmpli-
ces para estabelecer aquela velha e dese-
jável aliança. Mas isso não pode ficar, de 
forma alguma, na retórica. 

A escola tem de exigir dos alunos aquilo 
que, eventualmente, não está sendo exigi-
do em casa. E as famílias precisam dar uma 
espécie de aval: “Já que matriculei meu fi-
lho nessa escola, já que confiei meus filhos 
a essa escola, preciso aceitar que ela dê à 
educação do meu filho a trajetória que jul-
gar interessante”.

Adolescência: um 
momento hedonista

Frei Betto diz que há um tripé básico para 
a construção da identidade do adolescente 
hoje: fama, beleza e riqueza. Isso mostra o 
caráter imediatista e pragmático da adoles-
cência contemporânea: “Eu quero saber do 
meu prazer imediato”, seja do videogame, 
das substâncias químicas ou da sexualida-
de, que está começando a ser vivida. 

bolha, de redoma, que separa a criança do 
mundo real. São excessos bem-intenciona-
dos, mas excessos.

O papel da escola

Na transição da infância para a adolescên-
cia, em geral, a criança não se conforma com 
esse rito de passagem. A escola tem impor-
tância fundamental porque retira a criança 
de uma espécie de trono que ela ocupa den-
tro de casa e a lança na universalidade da 
lei. Ou seja, na escola, a regra é universal, 
vale para todos. 

Aquela regra específica que havia dentro de 
casa, onde tudo podia, onde os adultos sa-
tisfaziam suas vontades, não existe dentro 
da escola, que é uma espécie de representa-
ção metafórica do mundo exterior. A criança 
começa a ensaiar a vida do mundo real.

Filhos x alunos

Quando me dirijo a pais, seja dentro do con-
sultório, seja fora, vejo que eles se ressen-
tem de uma escola mais rigorosa. Em geral, 
a pergunta dirigida à escola – e isso me sur-
preende – é: “O que você vai fazer pelo meu 
filho?”. A escola não deve e não tem como 
responder a isso. Quem tem algo a fazer 
pelo filho, em princípio, é a família. A escola 
tem algo a fazer pelo aluno. 

Existe essa confusão entre filho e aluno. Os 
pais entregam filhos dourados, príncipes e 
princesas, para a escola. A escola não re-
cebe filhos, não recebe príncipes. A escola 

A escola é fundamental porque 

serve como transição entre o 

mundo familiar e o mundo real.

É preocupante vermos  

jovens de 20, 30 anos agindo 

como adolescentes.
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observe se ele consegue acordar de manhã 
sozinho, se é responsável por sua alimen-
tação e higiene, se tem hora para estudar, 
se avisa caso vá voltar mais tarde do que 
o combinado. Esses sinais do cotidiano são 
uma espécie de conjunto de credenciais que 
possibilitam, por exemplo, uma viagem no 
fim de semana ou no fim do ano. 

A transgressão

A transgressão não é exclusividade da ado-
lescência, mas faz parte integrante da con-
dição humana. As regras civilizatórias exis-
tem para conter adultos e adolescentes, e 
a transgressão é inevitável. O adolescente 
experimenta. Essa talvez seja a principal dis-
tinção entre adolescência e vida adulta. 

O adolescente testa a capacidade do educa-
dor, do legislador que está em volta dele – 
pai, mãe, professor. Ele testa até onde esse 
sujeito será suficientemente competente para 
contê-lo. No fundo, ele espera que seja con-
tido, porque, como um quadro bonito, todo 
adolescente precisa de moldura. E a moldu-
ra representa alguém que vai dizer para ele: 
“Não passe nem mais um milímetro desse 
ponto!”. O adolescente pode protestar, pode 
chorar, mas é disso que ele precisa.

Essa tarefa pode causar dor e revolta e, às 
vezes, é difícil para os pais. Mas eles pre-
cisam saber que educação analgésica não 
existe. Educar significa que vai ter de con-
trariar, e contrariedade produz sofrimento, 
inquietação e, eventualmente, revolta. 

É com isso que os pais têm de aprender a 
lidar. O mesmo serve para o professor. Pro-
fessor bonzinho o tempo todo é sinônimo de 
permissividade. A dor é parte integrante do 
desenvolvimento humano. 

Os pais não podem fugir da realidade: para 
uma educação bem-sucedida, é inevitável 
que haja sofrimento.

A dificuldade maior para a família ou para 
a escola é fazer com que os adolescentes 
abram mão de uma parte desse prazer ime-
diato para se aterem a objetos de interesse 
um pouco mais amadurecidos e compatíveis 
com a idade cronológica em que estão. 

É muito preocupante essa adolescência de 
caráter interminável ou quase interminável. 
Por isso, vemos hoje jovens de 20, 30, 35 
anos que, a despeito da idade cronológica, 
agem como se fossem adolescentes.

Esse é um fenômeno no qual não há culpa-
dos, já que é sócio-histórico-cultural. Nem 
inocentes. Há uma parcela de responsabili-
dade da família, porque não conseguiu des-
tronar seus filhos, crianças tirânicas. E há 
uma parcela da escola, que não conseguiu, 
como deveria, se contrapor efetivamente a 
esse reinado extenso que a família propôs. 

Há uma tarefa para a escola, sim. O pro-
fessor, cada vez mais, deve estar ciente da 
necessidade civilizatória de, acima de tudo, 
retirar o aluno do trono. 

Quando deixar os filhos 
voarem do ninho

Não existe receita, mas há indicadores ra-
zoavelmente seguros para avaliar se o ado-
lescente está no caminho certo para se tor-
nar autônomo. 

Se seu filho está reivindicando mais espa-
ço, quer viajar, quer chegar mais tarde, etc., 

A responsabilidade que o  

adolescente revela no cotidiano 

possibilita mais confiança por 

parte dos pais.
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Consumo e infância

Sinopse 

Antigamente, era brincar, brincar e brincar. Hoje, para boa parte 
das crianças, passear no shopping e fazer compras é sinônimo de 
diversão. Em tempos de violência urbana, as paredes desses centros 
de consumo parecem bastante seguras. Mas será que são mesmo? 
Que efeitos os novos hábitos de consumo estão tendo na formação 
das crianças? Alguns estudiosos acreditam que o consumismo 
infantil pode levar à obesidade, à erotização precoce, ao estresse 
familiar, à violência e ao consumo de álcool e de tabaco.


